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1. Casas dos Açores são pilar fundamental nas relações com as comunidades
Ponta Delgada, 16 de Setembro de 2011 
O Secretário Regional da Presidência afirmou, no passado dia 16 de Setembro, que “as Casas dos Açores no 
Brasil, Estados Unidos, Canadá e Portugal Continental, mais de uma dezena no total, constituem-se como 
pilares fundamentais, quer da relação do Governo dos Açores com as comunidades, quer da defesa dos 
interesses da Região junto dos países de acolhimento, numa função de proto-consulados destas ilhas”. 
André Bradford, que falava na 16ª Conferência Internacional Metropolis que decorreu em Ponta delgada, no 
painel dedicado à “Manutenção das Relações com as Diásporas”, explicou que o “prefixo “proto” aparece 
porque sendo os Açores uma Região Autónoma de um Estado que Constitucionalmente se define como 
unitário, a sua acção externa está limitada às grandes orientações da República e, por via disso não tem 
prerrogativas de representação externa própria”. 
O governante adianta, contudo, que, neste contexto, “a dimensão, o dinamismo e a credibilidade” das 
comunidades açorianas, no âmbito da diáspora portuguesa na América do Norte “são de tal ordem e evidência 
que não será abusivo considerar-se que há uma tendência de facto para se reconhecer aos Açores e às 
instituições com eles relacionadas um estatuto de relevância própria”.
André Bradford destacou o “papel da actividade das Casas dos Açores” que, considera, “são hoje mais 
actuantes, mais qualificadas, mais conscientes e mais despertas para uma função de instâncias de 
representação”.
O Governo dos Açores, segundo o Secretário Regional da Presidência, no desenvolvimento da sua actividade 
junto das comunidades da diáspora, “tem insistido da definição de uma Agenda Comum das Casas dos Açores 
no mundo”, acrescentando que esse esforço aponta no sentido de “harmonizar a actuação destas 
organizações, estabelecendo uma actuação conjunta na formação de vontade e disponibilidade junto dos 
países de acolhimento em relação a matérias relacionadas com os Açores”, entre as quais, sublinha, se 
encontram “as trocas comerciais e o investimento externo” nos Açores.
André Bradford, acerca das relações que o Governo dos Açores tem estabelecido com instituições dos países 
onde se situa a diáspora açoriana, destacou o “desenvolvimento gradual de um processo de institucionalização 
das relações políticas entre a Região e os órgãos de governo estadual”, como são os casos da “Califórnia, 
Massachusetts e Rhode Island”, com quem já foram estabelecidos “acordos de parceria e cooperação, em 
sectores de interesse comum”.
O Governo dos Açores, para além de corresponder à diversidade da diáspora açoriana no mundo, de acordo 
com o governante, “mantém uma política activa de apoio público às suas iniciativas”, as quais se materializam 
em “diversos protocolos assinados com mais de cem instituições do Brasil, Bermuda, Canadá, Estados Unidos 
da América e Uruguai, nas áreas da cultura, economia, educação e apoio social”.
Através de uma linha regulamentada de apoios anuais, destinada a ajudar a financiar projectos relevantes, 
particularmente nos campos de preservação da língua e da cultura, André Bradford deu a conhecer que, “nos 
últimos anos”, o Governo dos Açores já “apoiou mais de dois mil projectos de âmbito cultural, dinamizados, 
não só por instituições e indivíduos das comunidades açorianas, mas também por aqueles oriundos dos 
Açores, que vão ao encontro dessas comunidades”.
A formação, segundo o responsável pela política do Governo para as comunidades, tem sido outra 
preocupação que, assente na consciência de que “é um instrumento fundamental na transmissão da 
identidade cultural açoriana, bem como na promoção dos Açores”, o governo já contribuiu para a “formação 
de mais de dois mil dirigentes associativos, em cursos próprios realizados nos Açores, para que possam 
desenvolver qualificadamente as suas funções de transmissores da realidade açoriana”.
Mas o “processo de emigração nem sempre é sinónimo de sucesso”, lembra André Bradford, e por isso o 
Governo dos Açores, não descurando essa dura realidade, “tem tido também, e desde sempre, uma 
ponderação redobrada no que se refere ao apoio social, em parceria com instituições comunitárias e 
internacionais”, concluiu.
GaCS/LFC 

2. Houses of the Azores are fundamental pillar in community relations
Ponta Delgada, September 16, 2011
The Regional Secretary of the Presidency said on Friday that “the houses of the Azores in Brazil, the United 
States, Canada and Portugal, which make up more than a dozen, are fundamental pillars, whether in the 
relation between the Azorean Government and the communities or in the interests of the Region among the 
host countries, acting as ‘proto consulates’ of these islands.”
André Bradford spoke at the 16th International Metropolis Conference, which took place in Ponta Delgada, at 
the panel on the “Maintenance of Relations with the Diaspora,” explaining that the “prefix ‘proto’ is used 
because as the Azores are an Autonomous Region of a State that is constitutionally defined as a unit, its 
external action is limited to main guidelines of the Republic and, therefore, it does not have the privilege of 
external representation.”
The government official added that in this context, “the dimension dynamism and credibility” of the Azorean 
communities within the Portuguese diaspora in North America “are of such relevance that will not be abusive 
to consider the existence of a tendency to recognise that the relevant status of the Azores and its institutions.”
André Bradford highlighted “the role played by the Houses of the Azores” which we believe that they “are 
nowadays more active, more qualified and more aware for their role as representatives bodies.”
According to the Regional Secretariat of the Presidency, the Government of the Azores, when developing its 
activity in the diaspora communities, “has insisted in the definition of a Common Agenda for the Houses of the 
Azores throughout the world,” adding that this effort is intended to “standardise the activities developed by 
these organisations by establishing a joint action in the creation of will and willingness among the host 
counties with regard to issues related to the Azores, including “trade and external investment” in the Azores. 
Concerning the relations between the Azorean Government with the institutions from the countries where the 
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Azorean communities reside, André Bradford said that the “gradual development of a institutionalisation 
regarding the political relations between the Region and the state government bodies,” such as the cases of 
“California, Massachusetts and Rhode Island,” with which “partnerships and cooperation agreements have 
already been established in the sectors of common interest.”
In addition to meeting the diversity of the Azorean diaspora in the world, the Government of the Azores 
“maintains an active public support policy to its initiatives,” which is embodied in “several protocols signed 
with over one hundred institutions from Brazil, Bermuda, Canada, United States of America and Uruguay in 
the areas of culture, economy, education and social support.”
Recalling the regulated line of annual support, designed to finance relevant projects, particularly in the fields 
of language and culture preservation, André Bradford informed that “in recent years,” the Regional 
Government has “supported more than two thousand projects in the area of culture, being developed by 
institutions and individuals from Azorean communities as well as by Azorean citizens, to meet the needs of 
these communities.”
According to the Regional Secretary, the area of training has been another concern, bearing in mind the fact 
that “it is a key tool in the dissemination of the Azorean cultural identity as well as in the promotion of the 
Azores.” In this context, the government has contributed to the “training of over two thousand association 
leaders, through courses taught in the Azores, so they may enhance their role in the dissemination of the 
Azorean reality.”
Nevertheless, “emigration is not always a synonym of success,” and, for that reason, the Government of the 
Azores, without forgetting this harsh reality, “has always given special emphasis to this issue by establishing 
partnerships with community and international institutions in the area of social support,” concluded André 
Bradford. 

GaCS/LFC 

3. André Bradford recebeu Conselheiro Político da Embaixada do Canadá
Ponta Delgada, 15 de Setembro de 2011
O Secretário Regional da Presidência, André Bradford, recebeu no passado dia 15 de Setembro, no Palácio da 
Conceição, em Ponta Delgada, o Conselheiro Político da Embaixada do Canadá em Lisboa, Juan Pablo Gomes, 
para uma audiência de apresentação de cumprimentos.

Neste encontro, estiveram em diálogo questões gerais relacionadas com as comunidades Açorianas no 
Canadá, assim como a dinamização de projectos de interesse comum entre os Açores e o Canadá em áreas 
como a ciência, investigação e comércio.
GaCS/LFC 

4. André Bradford welcomed Political Counsellor at the Embassy of Canada
Ponta Delgada , September 15, 2011 
The Regional Secretary of the Presidency, André Bradford, welcomed the Political Counsellor at the Embassy of 
Canada in Lisbon, Juan Pablo Gomes, at an audience for exchanging compliments that was held at the 
Conceição Palace in Ponta Delgada on Wednesday evening. 
The issues related with the Azorean communities in Canada and the promotion of projects of common interest 
between the Azores and Canada in the areas of science, research and trade were some of themes under 
discussion at this audience. 
GaCS/LFC 

5. Conferência Internacional Metropolis iniciou os seus trabalhos dia 13 de Setembro, em Ponta Delgada
Ponta Delgada, 12 de Setembro de 2011
O Presidente do Governo dos Açores, Carlos César, presidiu à Sessão de Abertura da 16ª Conferência 
Internacional Metropolis, que iniciou os seus trabalhos dia 13 de Setembro, no Teatro Micaelense, em Ponta 
Delgada. 
A Conferência Metropolis, o maior evento mundial na área das migrações, “criado para debater e unir 
pesquisa, políticas e práticas sobre migração e diversidade conta com a participação de mais de 600 
especialistas, oriundos de cerca de 80 Países, colocou os Açores e a Cidade de Ponta Delgada no centro 
mundial da reflexão e debate acerca do futuro das migrações.
Para o Secretário Regional da Presidência a realização desta Conferência Internacional “resulta de um esforço 
bem-sucedido do Governo dos Açores, já que não é tradição que ela se realize fora das grandes capitais 
europeias e mundiais. Até agora realizou-se em cidades como Washington, Berlim ou Haia”.
André Bradford sublinhou que “O Governo dos Açores desenvolveu intenso trabalho junto da organização da 
Metropolis para demonstrar e convencer que os Açores eram capazes de organizar um evento com esta 
grandeza”, acrescentando que, para além disso, “a nossa Região entende ter um contributo fundamental para 
dar, não só pela sua localização geoestratégica, mas também porque, em termos de migrações, os Açores têm 
uma tradição de políticas públicas que importa dar a conhecer neste tipo de forums”.
O governante realçou a “peculiaridade das tradições migratórias” que historicamente, conforme diz, colocam o 
povo açoriano “como um povo que emigrou em vagas sucessivas, por razões diversas, para o continente 
americano, particularmente para os EUA e Canadá”.
André Bradford evidênciou o facto da tradição de emigrar “estar inscrita na essência do ser açoriano e isso 
ajudou a explicar e a fazer perceber a quem tinha que decidir que os Açores eram o local ideal para a 
realização da 16ª Conferencia Internacional Metropolis”.
Os Açores participaram nos trabalhos da Metropolis, segundo André Bradford, numa dupla vertente: por um 
lado “mostrando o que fazemos há décadas em termos de políticas de migração, particularmente no que diz 
respeito aos emigrantes”, acrescentando que nesta área “temos bons exemplos”, entre os quais destaca: “a 
rede de Casas dos Açores que é algo que julgo não existir em outras partes do mundo, para além da maneira 
com temos organizado as nossas respostas à multiplicidade dos desafios colocados pela problemática da 
emigração”.
A outra vertente destacada por André Bradford foi o interesse que os Açores têm em debater “os novos 
desafios que se colocam a quem tem que decidir e a quem tem que analisar cientificamente estas questões 
para ajudar a decidir, nomeadamente o relacionamento das novas tecnologias com as migrações; as questões 
que se prendem com as novas mobilidades e o processo migratório” concluiu.
O tema principal da Conferencia foi “O Futuro das Migrações: Perspectivas em mudanças globais”. Este forum 
abordou, numa primeira instância, como os países de origem idealizam a emigração da sua população e os 
passos práticos, frequentemente notáveis, que tomaram no sentido de manter uma união da sua população e 
das suas culturas a grandes distâncias.
Durante a conferência, cerca de 40 especialistas foram oradores no fórum, entre eles o Director Geral da 
Organização Internacional das Migrações, Embaixador William Lacy Swing, a Directora da Divisão de 
População das Nações Unidas, Hania Zlotnik e o Primeiro-ministro de Cabo Verde, José Maria das Neves, 
abordaram diversos temas, entre as 9 e as 13 horas, no Teatro Micaelense, enquanto que cerca de 75 
workshops decorreram nos dias 13, 14 e 15, das 14H30 às 18H00 na Universidade dos Açores.
Os participantes tiveram a oportunidade de participar em diversas visitas de estudo relacionadas com as 
migrações, com especial destaque para os Açores, através do trabalho desenvolvido na área da emigração, 
imigração e regressos, quer voluntários, quer compulsivos.

A 16ª Conferência Internacional Metropolis foi uma organização do Governo dos Açores, em parceria com as 
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Universidades dos Açores e de Lisboa.
GaCS/LFC 

6. International Metropolis Conference started in Ponta Delgada last September 13
Ponta Delgada, September 12, 2011

The President of the Government, Carlos César, presided over the Opening Session of the 16th International 
Metropolis Conference, which was held last September 13 at the Teatro Micaelense in Ponta Delgada. 
The Metropolis Conference, the most important event in the area of migrations, “was created to discuss and 
bring together research, policies and practices on migration and diversity. This event, which took place until 
September 15, was attended by over 600 experts from 80 countries, placing the Azores and the city of Ponta 
Delgada in the epicentre of the debate and reflection on the future of migrations at an international level. 
For the Regional Secretary of the Presidency, this International Conference “is the result of a successful effort 
undertaken by the Government since there is no tradition of organising this event outside of the major 
European and world capitals, which has taken places in cities like Washington, Berlin or The Hague.”
André Bradford stressed that “The Government of the Azores has developed an intensive work among the 
organisation of Metropolis to demonstrate and convince that the Azores were able to organise an event of 
great relevance,” adding that, “our Region provides an essential contribute, not only for its geostrategic 
location, but also in the area of migration as the Azores have a tradition of public policies whose importance 
should be addressed in this type of conferences.”
The government official highlighted the “peculiarity of migratory traditions” that historically, as he said, 
characterise the Azorean people “as a people who migrated in successive waves, for various reasons, to the 
American continent, particularly to the USA and Canada.”
André Bradford demonstrated the fact that emigration traditions “are deeply embedded in the essence of 
being Azorean and this has helped the organising committee deciding that the Azores was the ideal place for 
hosting the 16th International Metropolis Conference.”
According to André Bradford, the Azores participated in the works of Metropolis, stressing two main aspects: 
“to show, on the one hand, what we have done for decades in terms of migration policies, particularly with 
regard to emigrants,” adding that we “have good examples” in this area, such as the: “the network of Houses 
of the Azores, which is something I think that does not exist in other parts of the world, and the way we have 
provided our responses to the multiplicity of challenges posed by the problem of emigration.”
On the other hand, the second aspect highlighted by André Bradford concerned the Azores’ interest to discuss 
“the new challenges for decision-makers and for those who have to scientifically analyse these questions in 
order to help deciding the relation of new technologies with migrations; the issues related to new forms of 
mobility and migration process,” concluded the Regional Secretary. 
The Conference was held under the theme “Migration Futures: Perspectives on global changes.” This forum 
primarily addressed how the countries of origin envisaged the emigration of its population and the practical 
steps, often remarkable, taken to maintain the unity of its people and their culture at far distances.
During the week, the 40 experts who participated in the forum as speakers, including the General-Director of 
the International Migration Organisation, Ambassador William Lacy Swing, the Director of the United Nations 
Population Division, Hania Zlotnik, and the Prime Minister of Cape Verde, José Maria das Neves, addressed 
several topics at the Teatro Micaelense from 9 AM to 1 PM. The 75 workshops developed under this initiative 
were held at the University of the Azores between September 13 and 15 from 2:30 PM to 6 PM. 
Before the opening session, participants had the opportunity to participate in various field trips related to 
migration, with special emphasis on the Azores, through the work developed in the area of emigration, 
immigration and returns, whether voluntary or compulsive. 
The 16th International Metropolis Conference was organised by the Azorean Government in partnership with 
the University of the Azores and the University of Lisbon.

GaCS/LFC 

7. Carlos César diz que os Açores são um espaço de projecção estratégica para os dois lados do Atlântico
Ponta Delgada, 13 de Setembro de 2011 
Ao discursar na abertura da 16ª Conferência Internacional Metropolis, que decorreu em Ponta Delgada, o 
Presidente do Governo dos Açores considerou que a região é, pelas boas políticas públicas na área das 
migrações, um palco privilegiado para a realização deste encontro.
“As nossas comunidades no exterior, tal como, mais recentemente, os imigrantes que acolhemos e que se 
tornaram parte, por vontade própria, da construção da nossa sociedade, constituem um capital imprescindível 
na definição e afirmação dos Açores que fomos e que somos”, disse Carlos César.
Historiando os movimentos migratórios protagonizados pelos açorianos – para o Brasil, o Havai, os Estados 
Unidos, o Canadá e as Bermudas – referiu que, nos últimos 60 anos, cerca de 200 mil pessoas saíram das 
ilhas, ou seja, quase tantas pessoas quantas as que vivem hoje no arquipélago.
“Os Açores – que já careciam de condições mínimas para o seu processo de desenvolvimento, que viviam sob 
um regime centralizado em Lisboa e sem autonomia de decisão –, viam assim também reduzido o necessário 
capital humano para alavancar o seu progresso e conferir escala e dimensão à sua economia”, acentuou 
Carlos César, para logo acrescentar que “felizmente essa realidade mudou e os tempos actuais são 
diferentes.”
Para o Presidente do Governo Regional, “os Açores de agora são um espaço de afirmação da periferia e da 
fronteira da Europa, de projecção estratégica para as duas margens do Atlântico, e têm feito um percurso, 
particularmente nos últimos anos, de convergência para os indicadores económicos e sociais médios da União 
Europeia que integra.”
E isso acontece, na sua opinião, sem que a região perca as ligações que mantém com os açorianos espalhados 
pelo mundo, em comunidades em que a sua afirmação e a defesa da sua herança cultural passam pela rede 
de Casas dos Açores, cuja actividade assume também “uma vertente fundamental de projecção dos Açores 
junto dos países de acolhimento e de promoção dos nossos interesses estratégicos e comerciais, reforçando a 
componente institucional da sua acção. Ao capital afectivo junta-se, assim, o capital estratégico que constitui 
mais de um milhão de açorianos residentes no exterior.”
Mas, como salientou Carlos César, os Açores passaram a ser, também, uma região de imigração, uma 
realidade que considerou estimulante por aquilo que “diz” da região enquanto foco de atracção para outros, 
mas que coloca desafios complexos e multifacetados inerentes à condição de local de acolhimento.
“A integração na sociedade açoriana é, contudo, para nós, factor determinante para o bem-estar de cada 
imigrante e de cada cidadão que resida nas nossas ilhas, pelo que tem sido preocupação do Governo dos 
Açores fazer com que aqueles que escolheram este arquipélago para trabalhar, residir e ou fixar a sua família, 
tenham, dentro do quadro legal instituído, uma integração plena, natural e harmoniosa”, realçou.
Considerando ser, nesse âmbito, a experiência emigratória açoriana uma mais-valia, Carlos César manifestou-
se convicto de que os Açores têm sabido estar à altura das responsabilidades de região de acolhimento, o que 
reforça a sua convicção de que o arquipélago é um local adequado para se discutir o futuro das migrações face 
às mudanças globais.
“A constante mobilidade associada à reestruturação em curso das estruturas económicas, as novas 
centralidades políticas e sociais e as instabilidades locais e regionais em determinados pontos do globo, bem 
como os fenómenos extremos derivados das alterações climáticas, irão obrigar os decisores políticos a 
prestarem cada vez maior atenção à problemática das migrações, buscando soluções adaptadas aos novos 
desafios”, concluiu.
A Conferência Metropolis, contou com a participação de mais de seiscentos especialistas em migrações, 
oriundos de cerca de oitenta países. 
GaCS/CT 

8. Carlos César said that the Azores are a space of strategic projection for both sides of the Atlantic
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Speaking at the opening session of the 16th International Metropolis Conference, held in Ponta Delgada, the 
President of the Government considered that the Region is privileged stage for the organisation of this 
meeting for its good public policies on migration.
“Our communities abroad, such as the immigrants we have recently welcomed who have taken active part in 
the construction of our society, are a vital asset in the definition and assertion of the Azores we were and are,”
said Carlos César. 
Alluding to the history of migratory movements in the Azores and the countries of destination for Azorean 
emigrants – Brazil, Hawaii, the United States, Canada and Bermuda – the President of the Government stated 
that over the past 60 years nearly 200,000 people have left the archipelago, almost as many people as those 
who currently live in the archipelago. 
“The Azores, which already lacked the minimum conditions for their development process, lived under a 
centralised regime based in Lisbon without any autonomy in the decision-making process. In addition, the 
Region also lacked the necessary human capital to stimulate its development process and leverage its 
economy,” Carlos César stressed, adding that, “fortunately this situation has changed and the present context 
is different.”
For the President of the Regional Government, “the Azores of today have become a space for the assertion of 
Europe’s frontiers and the strategic projection for both sides of the Atlantic. In addition, the Region has also 
followed, in recent years, the path of convergence towards the average of EU economic and social indicators.”
And this happens without the Region losing the bonds with Azorean emigrants around the world, who live in 
communities where the assertion and defence of their cultural heritage is primarily made by the network of 
Houses of the Azores. These institutions have played “a fundamental role in the projection of the Azores 
among host countries as well as in the promotion of our strategic and commercial interests, strengthening the 
institutional dimension of their action. In this context, the Azorean emigrants living abroad, about one million, 
are also an important strategic asset.”
As Carlos César stressed, the Azores have also become an immigration destination, which is a stimulus for the 
Region as attractive place for other; however, this situation brings complex and multidimensional challenges 
for the Region as a host community.
“The integration in the Azorean society is considered to be a key factor for the well-being of every citizen and 
every immigrant living on our islands; it has the Government’s concern to ensure a full, natural and 
harmonious integration of those who have chosen this archipelago to work, live or to settle their families 
within the established legal framework,” stressed Carlos César.
Considering, in this context, the Azorean emigration experience as an asset, Carlos César conveyed his belief 
that the Azores have lived up to the responsibilities of a host region, which reinforces its conviction that the 
archipelago is an adequate place to discuss the future of migration in the context of global changes.
“The constant mobility resulting from the ongoing restructuring of economic structures, the new political and 
social concerns, local and regional instabilities in certain regions of the world as well as the extreme 
meteorological phenomena caused by climate change, will force policy makers to draw greater attention to the 
migration issues, seeking solutions adjusted to the new challenges,” concluded Carlos César. 
The Metropolis conference, which took place from September 12 to 16, was attended by over six hundred 
experts on migration from 80 countries. 

9. Conselho Consultivo Regional para os Assuntos da Imigração reuniu em Ponta Delgada
Ponta Delgada, 13 de Setembro de 2011 

A revisão e actualização do Guia do Imigrante dominaram a atenção da reunião do Conselho Consultivo 
Regional para os Assuntos da Imigração que se realizou em Ponta Delgada. 
A propósito dos trabalhos que têm vindo a decorrer no âmbito da actualização do Guia do Imigrante para o 
sistema on-line, a Directora Regional das Comunidades destacou a sua importância “como instrumento de 
trabalho basilar na construção da cidadania pró-activa e do diálogo intercultural que devem caracterizar toda a 
sociedade açoriana”.
Na reunião deste Conselho Consultivo participou uma representante da Conservatória do Registo Civil de 
Ponta Delgada que trouxe contributos úteis ao esclarecimento acerca da nova lei da nacionalidade, que 
servirão para as tarefas de redacção do Guia do Imigrante, facto que Graça Castanho considera de grande 
relevância: “é muito importante que outras entidades integrem, a convite do Conselho, este órgão Consultivo, 
dando o seu contributo, na sua área de competência, enriquecendo, assim, o trabalho de revisão do guia que 
urge realizar por todos os parceiros”.
A agenda dos trabalhos do Conselho Consultivo Regional para os Assuntos da Imigração, que é presidido pela 
Directora Regional das Comunidades, tratou ainda das possíveis alterações à Lei Laboral, através dos 
esclarecimentos relativos a procedimentos administrativos prestados por alguns dos parceiros; a fiscalização a 
realizar pelas Actividades Económicas e pelo SEF junto da população imigrante, para além da apresentação de 
propostas de actividades para o ano 2012.
A temática da Imigração em geral foi alvo de debate entre os conselheiros que representam diversas 
entidades do Governo dos Açores, Associações e Instituições de Solidariedade Social e Cultural, com registo 
especial para a presença da Alta Comissária para a Imigração e Diálogo Intercultural, Rosária Farmhouse, que 
se encontra em Ponta Delgada a participar na 16ª Conferência Internacional da Metropolis.

Conselho Consultivo Regional para os Assuntos da Imigração, criado no âmbito da Presidência do Governo dos 
Açores, através do Gabinete do Secretário Regional da Presidência e da Direcção Regional das Comunidades, é 
constituído actualmente por representantes de 21 entidades e tem como objectivo assegurar a participação e 
colaboração dos parceiros envolvidos na definição e coordenação das políticas de integração e de combate à 
exclusão.
GaCS/LFC 

10. Regional Advisory Council for Immigration Affairs met in Ponta Delgada
Ponta Delgada, September 13, 2011 

The revision and update of the Immigrant Guide was the main theme under discussion at the meeting of the 
Regional Advisory Council for Immigration Affairs held in Ponta Delgada.
With regard to the ongoing works to upgrade the Immigrant Guide to an online system, the Regional Director 
for Communities stressed its importance “as a key tool in the construction of a pro-active citizenship and the 
intercultural dialogue that should be embodied in the Azorean society.”
The meeting of the Advisory Council was attended by a representative of the Ponta Delgada Civil Registry 
Office, who provided a valuable contribution to the clarification of the new nationality law, which will serve as 
guidelines for drafting the Immigrant Guide. According to Graça Castanho, “it is very important that other 
entities integrate, at the invitation of the Council, this advisory body, providing their contribution in their area 
of competence, thus enhancing the revision work of the guide that must be carried out by all partners.”
The agenda of the Regional Advisory Council for Immigration Affairs, which is chaired by the Regional Director 
for Communities, also addressed possible amendments to the Labour Law, through the information provided 
by some partners on the administrative procedures; the monitoring of immigrant population to be carried out 
by the Economic Activities Services and the SEF (Foreign Nationals and Borders Service), and the activity 
proposals for 2012.
The issue of immigration was the subject of debate among the advisers representing various governmental 
entities as well as the Social Solidarity and Cultural Associations and Institutions. The meeting counted on the 
participation of the High Commissioner for Immigration and Intercultural Dialogue, Rosária Farmhouse, who is 
also participating in the 16th International Metropolis Conference in Ponta Delgada. 
The Regional Advisory Council for Immigration Affairs, established by the Presidency of the Government, 
through the Cabinet of the Regional Secretary of the Presidency and the Regional Directorate for Communities, 
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is currently made up by representatives from 21 organisations and aims to ensure the participation and 
collaboration of its partners in the definition and coordination of the policies to promote integration and 
combat exclusion. 

11. Assembleia do Conselho Mundial das Casas dos Açores reúne no próximo ano na Região
Horta, 5 de Setembro de 2011 

A XV Assembleia do Conselho Mundial das Casas dos Açores, agendada para o próximo ano, será organizada 
pela Direcção Regional das Comunidades (DRC) e decorrerá no arquipélago.
A informação foi avançada este domingo, no Rio de Janeiro, no encerramento da XIV Assembleia do Conselho 
Mundial das Casas dos Açores, no qual participou a Directora Regional das Comunidades, Graça Castanho.
Em 2012, a reunião do Conselho Mundial das Casas dos Açores decorrerá sob a égide da inclusão e 
participação dos jovens das comunidades, como forma de aproximar as gerações mais novas dos Açores e 
incentivá-las a uma participação pró-activa nas Casas dos Açores. 
Com organização da DRC, o encontro do próximo ano será presidido pela Casa dos Açores de Santa Catarina, 
na pessoa da sua Presidente, Carin Machado.
Este ano, o encerramento do Conselho Mundial decorreu na sede da Casa dos Açores do Rio de Janeiro, na 
presença de algumas centenas de pessoas, com destaque para os representantes das 13 Casas dos Açores 
(incluindo a recentemente integrada Casa dos Açores do Uruguai – Los Azorenos), políticos locais, 
homenageados e membros da actual e antigas Direcções da Casa dos Açores anfitriã.
Antes do jantar, os presentes puderam assistir a dois momentos de grande relevância: uma apresentação da 
Associação de Turismo dos Açores (ATA) e a divulgação do Carnaval de Santa Catarina, feita pela escola de 
samba “O Consulado”, que escolheu os Açores como base para o enredo do desfile do próximo ano em 
Florianópolis. 
Estas suas acções marcaram o arranque do programa “Açores no Brasil e Brasil nos Açores”, organizado pela 
Direcção Regional das Comunidades, em parceria com outros departamentos do Governo Regional e as Casas 
dos Açores do Brasil. 
Na ocasião, foram homenageadas várias personalidades da comunidade açoriana no Rio de Janeiro e 
distinguida, com a Medalha de Mérito do Conselho Mundial da Casa dos Açores, a Criaçores – Associação de 
Artesãos da Ilha de S. Miguel pelo Bordado de S. Miguel a matiz em dois tons de azul. 
Para gáudio dos presentes, depois do jantar, foram apresentadas duas exibições, uma do Grupo de Folclore 
Padre Tomaz Borba, da Casa dos Açores anfitriã, e outra da Bateria e Passistas da Escola de Samba do Rio de 
Janeiro. 
O encerramento desta XIV Assembleia Geral coube à Directora Regional das Comunidades, que aproveitou a 
oportunidade para fazer um balanço muito positivo dos trabalhos e agradecer à Casa dos Açores do Rio de 
Janeiro o empenho e profissionalismo com que organizaram o encontro. 
Na ocasião, Graça Castanho lembrou também que “o programa em curso intitulado ‘Açores no Brasil e Brasil 
nos Açores’ visa valorizar o trabalho que está a ser desenvolvido em torno dos Açores nos quatro Estados 
brasileiros de maior concentração de açorianos, ao mesmo tempo que tem como objectivo aproximar as 
comunidades ao arquipélago, promovendo nos dois sentidos não só a cultura como também o potencial 
económico dos dois destinos”.
GaCS/DRC/FG 

12. Assembly of the World Council of the Houses of the Azores to meet in the Region next year
Horta , September 05, 2011 
The 15th Assembly of the World Council of the Houses of the Azores, scheduled for next year, will be 
organised by the Regional Directorate for Communities (DRC) in the archipelago. 
The information was provided by the Regional Director for Communities, Graça Castanho, at the closing 
session of the 14th World Assembly of Houses of the Azores that was held in Rio de Janeiro last Sunday. 
In 2012, the meeting of the World Council of House of the Azores will be organised under the theme of 
inclusion and the participation of youngsters from communities as means of bring closer younger Azorean 
generations and encourage them to participate proactively in the Houses of the Azores. 
With the organisation of the DRC, next year’s meeting will be chaired by the House of the Azores of Santa 
Catarina by its President, Carin Machado. 
This year, the closing session of the World Council of Houses of the Azores took place at the headquarters of 
the House of the Azores of Rio de Janeiro and was attended by hundreds of people, such as the 
representatives of the 13 Houses of the Azores (including the newly created House of the Azores of Uruguay –
Los Azorenos), local politicians, honourees and members of current and former Boards of the House of the 
Azores hosting the event. 
Before dinner, participants also attended a presentation by the Azores Tourism Association (ATA) as well as at 
the dissemination of the Carnival of Santa Catarina by the samba school “O Consulado,” which chose the 
Azores as the main theme of next year’s Carnival Parade in Florianopolis. 
These two initiatives marked the beginning of the programme “Açores no Brasil e Brasil nos Açores” (Azores in 
Brazil and Brazil in the Azores) and were developed by the Regional Directorate for Communities in 
partnership with other departments of the Regional Government and the Houses of the Azores in Brazil. 
At the occasion, various personalities from the Azorean community in Rio de Janeiro were distinguished and 
Criaçores – Associação de Artesãos da Ilha de São Miguel pelo Bordado de São Miguel a matiz em dois tons de 
azul (an association of artisans from São Miguel Island) was awarded with the Medal of Merit of the World 
Council of Houses of the Azores. 
This event also featured the performance of the “Padre Tomaz Borba” Folklore Group of the House of the 
Azores hosting the event as well as of the “Bateria e Passistas” (Battery and Dancers) of the Rio de Janeiro 
Samba School; both performances were took place after dinner. 
The session of the 14th General was closed by the Regional Director for Communities took the opportunity to 
make a very positive assessment of the works praised the commitment and professionalism of the House of 
the Azores of Rio de Janeiro in the organisation of this meeting. 
During the event, Graça Castanho also recalled that “the ongoing programme “Açores no Brasil e Brasil nos 
Açores” enhances the work that is being developed to promote the Azores in the four Brazilian states where 
the majority of the Azorean community lives, promoting culture and the economic potential of both 
destinations.”
GaCS/DRC/FG 
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